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O candidato do PT à Pre-
sidência da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
afirmou ontem estar con-
victo de que as esquerdas 
vão se unir no segundo tur-
no da eleição presidencial 
contra o candidato do PRN, 
Fernando Collor de Mello. 
Para ele, as farpas troca-
das entre os candidatos 
progressistas, no primeiro 
turno, se justificam, já que 
eles disputavam uma vaga 
para o último "round" da 
eleição. Confiante de que 
será o adversário de Collor 
no segundo turno, Lula dis-
se que agora é preciso que 
as forças democráticas e 
de esquerda "amadureçam 
politicamente" e com-
preendam que a união é 
fundamental neste momen-
to. 

"Todas as divergências 
que poderiam existir entre 

Lula e Brizola, entre Lula e 
Mário Covas ou entre Lula 
e Roberto Freire são pe-
quenas diante das diver-
gências que existem entre 
Lula e Collor", afirmou o 
candidato petista, durante 
entrevista concedida on-
tem à tarde em seu comitê 
de campanha. Demons-
trando tranqüilidade, o 
candidato afirmou existi-
rem projeções que lhe ga-
rantem até 1 milhão de vo-
tos a mais do que o candi-
dato pedetista. Indepen-
dentemente do resultado, 
Lula disse que a aliança 
dos progressistas deve 
acontecer mesmo que o 
candidato eleito para o se-
gundo turno não seja ele. 
"Vamos nos juntar para 
que haja uma disputa entre 
a direita e a esquerda", 
afirmou. 

No caso de se confirmar 
sua candidatura para o se-
gundo turno, Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que,  

além de discutir com os de-
mais candidatos progres-
sistas um programa míni-
mo de governo, será tam-
bém discutida a adminis-
tração do País e, portanto, 
a ocupação dos ministérios 
e cargos-chave do governo 
federal. "Precisamos das 
pessoas responsáveis e idô-
neas para fazermos uma 
limpeza neste País, inde-
pendentemente de seus 
partidos", declarou. 

Lula repetiu que procu-
rará o PDT, o PCB, o PSDB 
e até mesmo os setores pro-
gressistas do PMDB, para 
uma aliança. Perguntado 
sobre a possibilidade de 
apoio do deputado Ulysses 
Guimarães, respondeu: 
"Sempre nutri profundo 
respeito por Ulysses Gui-
marães". Não é o caso, po-
rém, do deputado Paulo 
Maluf. Um repórter per-
guntou se ele aceitaria o 
apoio do candidato do PDS, 
e a resposta foi a seguinte:  

"Prefiro ter Maluf como 
adversário, e que ele fique 
com Collor". 

Na verdade, já estão em 
marcha as conversas para 
a realização de uma alian-
ça entre esquerdas e pro-
gressistas no segundo tur-
no. O assunto foi tratado 
entre Lula, o presidente do 
PT, Luiz Gushiken, e o se-
cretário geral do partido, 
José Dirceu, na noite do dia 
15. 

Ontem, as conversas co-
meçaram a ser operaciona-
lizadas, em Brasília, por 
Gushiken, e pelo líder do 
PT na Câmara, Plínio de 
Arruda Sampaio. Caso Lu-
la não passe para o segun-
do turno, a executiva nacio-
nal do PT deverá reunir-se 
na próxima segunda-feira 
para tirar uma posição 
com relação ao segundo 
turno, reafirmando a orien-
tação partidária a favor da 
união dos setores progres-
sistas. 


